
ATA DA 262ª REUNIÃO DO CMDI (ORDINÁRIA) – 12 DE SETEMBRO DE 2019 1 

Aos doze dias do mês de setembro de dois mil e dezenove, às oito horas e cinquenta e cinco minutos, 2 

no auditório do Centro de Convivência da Pessoa Idosa da Região Oeste (CCI Oeste), localizado na 3 

Rua Serra Pedra Selada, número 111, Jardim Bandeirantes, iniciou-se a ducentésima sexagésima 4 

segunda reunião (ordinária) do Conselho Municipal dos Direitos do Idoso de Londrina (CMDI), 5 

convocada por meio do Ofício 062/2019-CMDI, sob a coordenação do presidente do CMDI, Sr. Dácio 6 

Villar, com a presença dos conselheiros e conselheiros: Wilson Galvão,  Ana Maria de Melo de 7 

Almeida, Carlos Roberto de Oliveira, Dilcéia Cardoso de Lima, Ana Karina Anduchuka Barbosa, 8 

Genilda Pozzétti Stábile, Lígia Maria Bento Silva, Juliana de Oliveira M. de Morais, Dácio Villar, 9 

Ediane de Paula Machado, Lúcio Antônio Brandão, Gilson Brenan de Oliveira, Manoel Rodrigues do 10 

Amaral e Maria Madalena Rodrigues. Justificaram a ausência: Rosângela Portella Teruel, Ângela 11 

Ramalho Sanches, Vivian Fernanda Duarte, Elaine Fernandes Mateus, Liliana Cláudia de O. G. 12 

Ferreira, Waslley Vânia Alves, Mara Solange Gomes Dellaroza. Outros participantes: Fernanda 13 

Serenário (Secretaria Municipal do Idoso - SMI), Jaquelina Silva Campos (Casa Dia para Idosos), 14 

Marlene Machado, Maria Isabel Peixoto, Aparecido da Silva, Luciana Ferreira Alvarez (Assessora 15 

SMI), Cleir Brandão (Assessor SMI), Enorvs Soares (UEL). O Presidente, Sr. Dácio, iniciou a reunião 16 

apresentando a pauta do dia que foi aprovada. Dando início aos trabalhos, tratou-se do 1º assunto da 17 

pauta – Ata 261 (ordinária - 08/08/19): ata aprovada com abstenção da conselheira Ana Maria. 2º 18 

assunto da pauta – Editorial do CMDI: o Presidente, Sr. Dácio, explicou que este item vai ficar fixo 19 

na ata como uma forma de treinamento constante, em que irá sempre explicar algo importante sobre o 20 

CMDI. 3º assunto da pauta – Correspondências expedidas e recebidas: Fernanda explicou que não 21 

houve tempo para digitar as correspondências, mas que enviará até segunda-feira por e-mail, incluindo 22 

depois na ata. Dácio pergunta se houve algo específico, Fernanda disse eu um ofício da Conselho 23 

Municipal da Pessoa com Deficiência sobre vaga de estacionamento, que ela vai enviar na integra e 24 

um e-mail do CEDI-PR informando nova previsão de data da Conferência Estadual dos Direitos da 25 

Pessoa Idosa. CORRESPONDÊNCIAS EXPEDIDAS: Ofício 062/2019 – CMDI, Para: Conselho 26 

Regional de Nutricionistas da 8ª Região - CRN-8, Assunto: Resposta ao Ofício CRN-8 nº 171/2019-27 

DIR. Informa ao CRN a situação, com relação à contratação ou não de nutricionista da Casa de 28 

Repouso [SUPRIMIDO]. Ofício 063/2019 – CMDI, Para: Conselheiros do CMDI, Assunto: 29 

Convoca reunião ordinária de 12/09/19 e pauta. CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: Ofício 30 

CRN-8 nº 171/2019-DIR, De: CRN-8, Assunto: Solicita informações sobre a Casa de Repouso 31 

[SUPRIMIDO] que tem se mostrado resistente à fiscalização do CRN no tocante à apresentação de 32 

nutricionista responsável. CI 0167/2019-DGAF/SMAS, De: Gerência de Controle Orçamentário e 33 

Financeiro da SMAS, Assunto: Informa que a partir de 2020 a Declaração de Benefícios Fiscais 34 

(DBF) do FMDI enviada à Receita Federal não poderá mais ser em conjunto com a da DEF do Fundo 35 

Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente (FMDCA). Ofício 1145/2019-DPSE/SMAS, De: 36 

Diretoria de Proteção Social Especial da SMAS, Assunto: Resposta ao Ofício 058/2019-CMDI. Envia 37 

dados de atendimento do serviço CREAS 4. Ofício Circular 008/2019-CMDPD, De: Conselho 38 

Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência de Londrina, Assunto: Notificação sobre a atual 39 

legislação que trata da sinalização das vagas destinadas a pessoa com deficiência e pessoas idosas em 40 

áreas de estacionamento de estabelecimentos de uso público. 4º assunto da pauta - Apresentação dos 41 

serviços: pauta de capacitação para os conselheiros com apresentação dos principais serviços. 4.1: 42 

Secretaria Municipal do Idoso - Ana Karina Anduchuka Barbosa, Diretora de Defesa dos Direitos da 43 

Pessoa Idosa: Ana apresentou os serviços da Secretaria Municipal do Idoso (SMI), falou de dados do 44 

envelhecimento, como as pessoas estão e vão envelhecer e o que as políticas públicas devem fazer com 45 

relação a isto. Foram apresentadas as principais leis relacionadas às pessoas idosas e esclarecido a uma 46 

participante o significado da LOAS – Lei Orgânica da Assistência Social – e sua importância para o 47 

idoso de baixa renda. Em seguida falou do número dos idosos que moram sozinhos. Estes idosos em 48 

algum momento precisarão acessar alguma política pública e precisamos estar preparados para isto. 49 

Hoje, de acordo com o cadastro do IRSAS da Secretaria Municipal de Assistência Social, 6186 idosos 50 

moram sozinhos em Londrina. Outros pontos apresentados: papel, estrutura, serviços, projetos e ações 51 

da SMI. Ana falou da importância da SMAS também pensar na pessoa idosa em Londrina, tanto 52 

quanto a SMI, inclusive pq muitos serviços estão tipificados na LOAS. Assim, é preciso pedir pauta no 53 

CMAS para questionar se eles estão pensando em casa de passagem, centro dia, etc. 4.2: CREAS 4 - 54 



Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos - Carlos Roberto de 55 

Oliveira, Assistente Social: Carlos inicia explicando proteção social básica e especial e os órgãos que 56 

em Londrina fazem parte. Fala do papel do Creas 4, do público atendido e dos serviços ofertados. Com 57 

relação ao público usuário, faz uma observação: há muita incidência de transtorno mental nos casos 58 

atendidos. Carlos falou das questões de atendimentos urgentes e que a SMI e a SMAS não têm este 59 

papel, as casas de passagem estão lotadas, a polícia a depender do caso também não teria este papel, de 60 

quem seria a competência? Ana sugere um encaminhamento. Conta o caso de Curitiba que elaborou 61 

uma cartilha com toda a rede de serviços e que foi feita realmente em conjunto, diferente do que 62 

aconteceu em Londrina, que cada um fez o seu material. Sugere que a rede de atendimento à pessoa 63 

idosa faça um material/fluxo em conjunto, de modo que numa situação pontual todos saibam o que 64 

fazer e o seu papel. 4.3) Cáritas: Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, 65 

Idosas e suas Famílias - Ediane de Paula Machado, Assistente Social: Ediane explica que o serviço é 66 

referenciado no CREAS e que tem convênio com a Prefeitura. Integra a proteção social especial, ou 67 

seja, quando já houve violação de direitos. A Cáritas atende pessoas dependentes de cuidados, 68 

enquanto no Creas 4 as pessoas atendidas são independentes (fisicamente). Falou em seguida dos 69 

objetivos do serviço, que envolve não só a pessoa atendida, mas toda a família. Lúcio questiona como 70 

o usuário chega ao serviço. Ediane explica que pode ser por denúncia, ficha Sinan, a comunidade avisa 71 

de algum caso, etc. Há um fluxo de notificação. 4.4: Conselho Municipal dos Direitos do Idoso - Dácio 72 

Villar, Presidente do CMDI: Sr. Dácio fala do papel e da importância do CMDI e que precisamos estar 73 

atentos à questão do envelhecimento. 5º assunto da pauta - Alteração da lei criação do CMDI - 74 

agendamento da reunião de revisão: Reunião de revisão final da lei de criação do CMDI agendada 75 

para o dia 25/09, 10h, no CCI Oeste. Será chamado um representante dos idosos. Comissão: Dácio, 76 

Ana Karina, Luciana e Fernanda. 6º assunto da pauta - FMDI: solicitação de recursos para 77 

contrapartida ao Fundo Estadual de Assistência Social (aquisição de ônibus) e edital para 78 

contratação de oficineiros nos centros de convivência da pessoa idosa:  Ônibus: Luciana explicou a 79 

discussão que aconteceu no CMAS. A contrapartida do FMDI seria de 40 mil. O veículo seria da SMI 80 

e seria cedido ao serviço Casa Dia, que já tem motorista com carteira D. Jaqueline, funcionária da Casa 81 

Dia, explica as dificuldades relacionadas ao transporte no cotidiano do serviço. Carlos questiona se o 82 

patrimônio seria da PML e haveria um termo de cessão. Silvia responde que o patrimônio é da SMI. 83 

Dácio questiona que se o veículo não for utilizado pela entidade, a SMI não poderá usá-lo, pois não 84 

tem em seus quadros motorista habilitado para este tipo de veículo. Questiona também se o transporte 85 

não estava previsto no convênio. Ana explicou que estava, mas não de forma detalhada. Dácio pondera 86 

que a plenária precisa estar ciente que este veículo não poderá ser utilizado pela SMI ou CMDI pela 87 

falta de servidor habilitado para tal. Carlos propõe condicionar a uma contratação futura de um 88 

motorista habilitado. Silvia explica que isto não é possível, pois o cargo não existe na PML. 89 

VOTAÇÃO: aprovado até 40 mil. Coffee-break: Ana pediu para falar sobre o Mês da Pessoa Idosa, 90 

pois terá que se ausentar. Explicou as atividades e as novidades deste ano, convidando o CMDI a 91 

participar como parceiro. Ana explicou que para o dia 1 de outubro precisaríamos usar o restante do 92 

coffee break. Há disponível para 200 pessoas. Aprovado. Dácio lembra que dia 17 de setembro o 93 

CMDI completa 20 anos. Ana diz que precisamos agilizar a criação do banco de projetos, 94 

responsabilidade da comissão de fundo. Diz que em todas as conferências aparecem propostas de 95 

ofertas de oficinas nos centros de convivência. As propostas que mais saíram foram aumento de 96 

atividades nos CCI’s e de vagas em ILPI’s. Oficineiros: Diz que a SMI tem a intenção de propor ao 97 

CMDI dois chamamentos públicos, um relacionado a oferta de oficinas (teatro, música, artesanato, 98 

etc.) e outro para reforma e ampliação de instituições de longa permanência para pessoas idosas que 99 

necessitem de acolhimento. Isto contemplaria a proteção social básica e a especial. Além destas duas 100 

ideias, outros projetos devem vir a compor o banco. Dácio ressalta que os projetos devem ser em 101 

benefício do idoso, que devemos saber as prioridades, olhar as propostas da Conferência, devemos ter 102 

projetos que possibilitem angariar a arrecadação de destinações via imposto de renda. Carlos ressalta 103 

que os projetos devem construir uma política pública, não devem substituir o papel do Estado. Por 104 

exemplo, a destinação do recurso para a Casa Dia teve a intenção de mostrar ao Executivo a 105 

importância da existência de um serviço como aquele. Ficou agendada reunião com a Comissão de 106 

Fundo reunião dia 20/09, às 9h, no CCI Oeste. 7º assunto da pauta - Comissões - relatos e 107 

providências: a) Comissão para a Efetivação dos Direitos da Pessoa Idosa: Luciana propõe CMDI 108 



pedir pauta no CMAS para tratar da questão do envelhecimento. Pedir cerca de 45 minutos. Em uma 109 

das datas da reunião de novembro (2ª quinzena). Sugestão aceita. Fazer ofício. Genilda vai entrar na 110 

entrar comissão. b) Comissão de Registro e Acompanhamento de Instituições – pedidos em aberto: 111 

Ficou para a próxima reunião. c) Comissão de Verificação e Acompanhamento de Denúncias – 112 

denúncias em aberto: Ficou para a próxima reunião. d) Comissão de Acompanhamento de Projetos, do 113 

FMDI e do FNI - banco de projetos - reunião: assunto já discutido e resolvido. 8º assunto da pauta - 114 

Outros informes, convites e assuntos: Dácio falou de sua atuação no Conselho de Transparência. Diz 115 

que estão realizando visitas nas Receitas Estadual e Federal, UEL e outros órgãos a fim de formar uma 116 

rede de transparência. Fórum dos Conselhos está trabalhando a criação de uma de todos os conselhos. 117 

Nada mais havendo a ser tratado, às 11 horas e 52 minutos finalizamos a reunião, sendo esta ata 118 

lavrada e assinada pela secretária ad hoc Fernanda Serenário e pelo Presidente do CMDI, Dácio Villar. 119 

Dácio Villar 

Presidente do CMDI 
Fernanda Serenário 

Secretária ad hoc 


